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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Nome do Curso: Especialização em Teorias e Metodologias da Educação

Área de Conhecimento: Educação

Habilitação: Especialista em Teorias e Metodologias da Educação

Modalidade de Oferta: Presencial

Local de oferta: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul –

Campus Sertão

Turno de Funcionamento: Noturno (O colegiado decidirá a cada ingresso de

uma nova turma o dia da semana que será oferecido o curso).

Nº de Vagas: 25 (vinte e cinco) 

Periodicidade de Oferta: Anual

Carga Horária Total: 380 horas (445 horas com o TCC)

Tempo de Integralização Regular: 18 meses (03 semestres)

Tempo Máximo de Integralização: 36 meses (06 semestres)

Coordenador do Curso: Rubilar Tomasi



2. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

O IFRS - Campus Sertão possui uma trajetória de educação profissional que se iniciou no

ano de 1957. Criado pela Lei n° 3.215, de 19 de julho de 1957, com a denominação de Escola

Agrícola de Passo Fundo, o Campus iniciou seu efetivo funcionamento no ano de 1963. A partir

do Decreto Lei n° 53.558, de 13 de fevereiro de 1964, passou a denominar-se Ginásio Agrícola

de Passo Fundo, subordinado à Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinária, ligada ao

Ministério da Agricultura. Apoiada pelo Decreto n° 60.731, de 19 de maio de 1967 a instituição

foi  transferida,  acompanhado  de  outros  órgãos  de Ensino,  para  o  Ministério  da  Educação  e

Cultura.

O Decreto n° 62.178, de 25 de janeiro de 1968, autorizou o Ginásio Agrícola de Passo

Fundo a  funcionar  como Colégio  Agrícola.  A denominação  Colégio  Agrícola  de  Sertão  foi

estabelecida  pelo Decreto  n°  62.519,  de 09 de abril  de 1968. A partir  de então ficou sob a

coordenação da Coordenação Nacional de Ensino Agrícola - COAGRI - durante o período de

1973 até 1986.

Pelo  Decreto  n°  83.935,  de  04  de  setembro  de  1979  passou  a  denominar-se  Escola

Agrotécnica  Federal  de  Sertão,  subordinada  à  Secretaria  de  Educação  de  1°  e  2°  Graus  do

Ministério da Educação e Cultura. Obteve declaração da regularidade de estudos pela Portaria nº

81, de 06 de setembro de 1980, da Secretaria do Ensino de 1º e 2º Graus, do Ministério da

Educação e Cultura. A Lei Federal n° 8.731, de 16 de novembro de 1993, transformou a Escola

Agrotécnica  Federal  de  Sertão  em  autarquia  Federal,  com  autonomia  administrativa  e

pedagógica.

A Lei nº 11.892, que cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia no dia

29 de dezembro de 2008, transformou a antiga Escola Agrotécnica Federal de Sertão em Campus

do IFRS. Nesta condição, adquiriu autonomia para criar e extinguir  cursos, tanto na área do

ensino médio como superior, nas diferentes formas e modalidades.

O IFRS - Campus Sertão está situado no Distrito de Engenheiro Luiz Englert, município

de Sertão, a 25 quilômetros da cidade de Passo Fundo, região norte do Estado do Rio Grande do

Sul, conforme localiza-se na Figura 1. Integrado ao plano de expansão da educação profissional,

o Campus desempenha função relevante na cooperação para o desenvolvimento socioeconômico

regional, especialmente nesta região em que predominam as pequenas e médias propriedades

rurais.  São  52  anos  de  história  de  formação  de  técnicos  em  agropecuária,  agroindústria,



comércio, manutenção e suporte de informática, assim como tecnólogos e licenciados na área de

recursos  naturais,  e  bacharéis  em  agronomia  e  zootecnia,  que  estão  contribuindo  para  o

desenvolvimento regional, por meio da inserção no mundo do trabalho.

Figura 1: Mapa de localização dos 17 Campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia do Rio Grande do Sul. Fonte: IFRS, 2022.

Componente da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o IFRS

-  Campus Sertão faz parte  do Plano de Expansão do Governo Federal  que surgiu,  conforme

Ministério  da Educação e  Cultura,  enquanto  instrumento  de política  voltada  para as  'classes

desprovidas', se configurando hoje como importante estrutura para que todas as pessoas tenham

acesso às conquistas científicas e tecnológicas. Com o anseio de oferecer prestação de serviço,

desenvolver novos produtos e processos para os setores da economia, o IFRS - Campus Sertão

vem concentrando esforços no oferecimento  de cursos e no desenvolvimento  de pesquisas e



atividades  de extensão relacionados  com interdisciplinaridade  das  áreas  de estudo abordadas

pelos cursos de abrangência do IFRS - Campus Sertão.

Atualmente, o IFRS -  Campus Sertão oferece os seguintes cursos técnicos: Técnico em

Agropecuária, nas formas integrado e subsequente ao Ensino Médio; Técnico em Manutenção e

Suporte  em  Informática  integrado  ao  Ensino  Médio;  Técnico  em  Comércio  na  modalidade

PROEJA. Oferece os seguintes cursos superiores: Tecnologia em Agronegócio, Tecnologia em

Análise de Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia em Gestão Ambiental,  Bacharelado em

Agronomia  e  Zootecnia,  Licenciatura  em  Ciências  Agrícolas,  Licenciatura  em  Ciências

Biológicas. Oferece, ainda, o Curso de Formação Pedagógica para Graduados não Licenciados e

o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu – Especialização em Desenvolvimento e Inovação.

Contando com uma área de 237 hectares, o IFRS -  Campus Sertão mantém setores de

produção  nas  seguintes  áreas:  Agricultura  (Culturas  Anuais,  Fruticultura,  Silvicultura  e

Olericultura);  Zootecnia  (Bovinocultura  de  leite,  Ovinocultura,  Suinocultura,  Apicultura,

Piscicultura  e  Avicultura);  Agroindústria  e  Unidade  de  Beneficiamento  de  Sementes,

constituindo  laboratórios  para  prática  profissional,  atividades  pedagógicas  e  produção  de

matéria-prima  para  o  processo  agroindustrial.  Além disso,  conta  atualmente  com  modernos

laboratórios,  destacando-se:  Laboratório  de  Análise  e  Tratamento  de  Água  e  Efluentes,

Laboratório de Manejo de Água e Solo,  Ateliê  de Artes,  Laboratórios  de Informática (cinco

laboratórios), Laboratório de Anatomia Animal,, Centro de Ciências Básicas - constituído por

quatro laboratórios (Laboratório de Microscopia Vegetal e Animal, Laboratório de Estereoscopia

Vegetal e Animal, Laboratório de Ciências Naturais e Laboratório de Histologia e Parasitologia),

Núcleo  de  Experimentação  e  Estudos  Analíticos  (Laboratório  de  Processos  de  Separação  e

Laboratório  de  Estudos  Analíticos),  Laboratório  de  Geotecnologias,  Laboratório  de  Física,

Laboratório  de  Ecofisiologia  de  Plantas  Forrageiras,  Laboratório  de  Cultura  de  Tecidos  e

Citogenética Vegetal, Laboratório de Análise e Tratamento de Água e Efluentes, Laboratório de

Bioquímica, Laboratório de Fitopatologia, Núcleo de Estudos de Solos e Máquinas Agrícolas,

Laboratório de Entomologia, Laboratório de Ensino, Laboratório Espaço Consciência Corporal –

Academia,  Centro de Análise de Alimentos, Laboratório de Química e Sertão Maker.



3. CONCEPÇÃO DO CURSO

Um dos objetivos dos Institutos Federais é oferecer cursos de pós-graduação inovadores,

gratuitos e de qualidade. Foi com esse pensamento que o Núcleo de Integração Ensino, Pesquisa

e  Extensão  (Niepe)  de  Ciências  Humanas  criou  o  Curso  de  Pós-Graduação  Lato  Sensu –

Especialização em Teorias e Metodologias da Educação no IFRS - Campus Sertão, sendo que a

primeira turma ingressou no ano de 2014.

Neste ano, o IFRS –  Campus  Sertão, já possuía cursos superiores em Licenciaturas e

muitos  dos  estudantes  quando  finalizavam  os  estudos  da  graduação  buscavam  em  outras

instituições,  muitas delas privadas, pela especialização. Assim, foi realizada uma pesquisa de

demanda no ano de 2013, onde se verificou a real necessidade de uma especialização voltada

para a  área da educação que atendesse as demandas dos egressos e também da comunidade

regional.

O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu – Especialização em Teorias e Metodologias da

Educação,  do  IFRS -  Campus  Sertão,  propõe  a  construção  de  conhecimentos  e  habilidades

necessárias à elaboração e aplicação de propostas educacionais inovadoras tendo como um dos

objetivos  a  qualificação  do  profissional  que  busca  este,  possibilitando  que  seja  capaz  de

conduzir,  problematizar  e  avaliar  os  debates,  discussões  e  práticas  educacionais,  através  das

teorias  da Educação abordadas e das metodologias  desenvolvidas  em sala  de aula  durante o

curso. Também possibilita a inserção à pesquisa.

Cabe destacar que muitas são as abordagens possíveis para propiciar o ato educativo. Na

intenção de transmitir informações e transformá-las em conhecimentos, o corpo docente optou

por diversas maneiras de comunicação com seus estudantes, mas sempre dentro de uma corrente

educacional histórico, crítica e dialética.

As  parcerias  também  são  importantes  ferramentas  de  construção  do  conhecimento,

possibilitando também a integração entre as instituições vizinhas através de seu corpo docente,

auxiliando assim na qualidade do curso proposto. Esta acontece desde a criação do curso de

especialização  com  os  seguintes  parceiros:  Institutos  Federais  (IFSUL,  IF  Farroupilha),

Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim e Universidade de Passo Fundo.



4. JUSTIFICATIVA

As mudanças  no mundo contemporâneo estão sendo aceleradas,  o  que exige rapidez,

conhecimento e criatividade para serem acompanhadas. Isto, às vezes, deixa uma sensação de

impotência, o que não pode ser motivo de esmorecimento. Diante dessa conjuntura, os Institutos

Federais  apresentam  função  decisiva  no  sentido  de  promover  ações  que  desenvolvam  a

sociedade para desafios que são apresentados cotidianamente. 

O  acúmulo  de  informações  em  todos  os  domínios,  com  potencialidades  infinitas  de

armazenamento  se  traduz  na  principal  característica/marca  desse  novo  tempo.  Isso  sinaliza

enormes  dificuldades  das  instituições  de  ensino  em  acompanhar  o  ritmo  dos  avanços  da

sociedade,  exigindo  qualificações  cada  vez  mais  elevadas,  remetendo  a  ampliação  das

necessidades educacionais da população.

Nesta  direção,  as  exigências  de  qualificação  profissional  decorrem  das  políticas

econômicas, sociais, educacionais e conjunturais, as quais sugerem uma nova configuração que

se assenta na crise dos paradigmas. Essas representações necessitam cada vez mais urgente um

novo  conhecimento,  uma  nova  pedagogia,  novos  conceitos,  categorias  e  interpretações,

particularmente no âmbito da educação e das políticas públicas.

Considerando que a apropriação do conhecimento possibilita o equilíbrio da afetividade e

da efetividade nas relações, da competência, do desenvolvimento de ações técnico-científico em

todas  as  atividades  que  lhe  dão  sustentação,  o  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e

Tecnologia  do  Rio  Grande  do  Sul  (IFRS)  –  Campus Sertão  busca  atender  às  necessidades

regionais  oferecendo  o  Curso  de  Pós-Graduação  Lato  Sensu -  Especialização  em Teorias  e

Metodologias da Educação.

Tal iniciativa se justifica tendo em vista que o Plano de Desenvolvimento Institucional

(PDI) do IFRS 2014 – 2018 (2004, p. 21) apresenta nas áreas de atuação acadêmica:

Além da  expansão  da  oferta  dos  cursos  técnicos  de  nível  médio,  é  tarefa  dos  IFs
concretizar a verticalização do ensino através da oferta de cursos de graduação e pós-
graduação, como opções de continuidade aos estudos, dentro dos espaços geográficos
ocupados  pelos  seus  Campi.  Dessa  forma,  o  IFRS  atua  em  diferentes  níveis  e
modalidades de ensino promovendo a sua verticalização dentro do âmbito da Educação
Profissional.



Além disso, na página 87 do mencionado documento, afirma que o objetivo estratégico

do IFRS é: “Construir e consolidar as políticas de pesquisa, pós-graduação e inovação do IFRS

de forma articulada  e indissociada alinhadas  com as políticas  nacionais  de Pós-Graduação e

Pesquisa, bem como com as políticas”.

Assim,  fica  evidente  que  o  oferecimento  do  Curso  de  Pós-Graduação  Lato  Sensu -

Especialização em Teorias e Metodologias  da Educação está de acordo com os objetivos  da

instituição,  já que além de cumprir  com a meta enunciada na alínea d) primeiro item acima

transcrito, contribui para instalação das condições de oferecimento de um futuro curso de pós-

graduação stricto sensu na área da Educação ou Ensino, cujo projeto já se encontra em fase de

elaboração com a participação de diversos profissionais da área que atuam nos diversos Campi

do IFRS.

O Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), aprovado em 2014, destaca as ações

fundamentais do IFRS e, dentre as que se relacionam com o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu

- Especialização em Teorias e Metodologias da Educação, destacamos:

a)  Oferecimento  de  educação  profissional  e  tecnológica,  em  todos  os  seus  níveis  e

modalidades, formando e qualificando cidadãos para atuação profissional nos diversos setores da

economia,  especialmente  em  relação  ao  desenvolvimento  socioeconômico  local,  regional  e

nacional;

b) Promoção da integração e da verticalização da educação básica à educação profissional

e educação superior;

c) Compromisso com o oferecimento de formação inicial e continuada de trabalhadores

em educação.

O documento deixa explícito, portanto, o compromisso da instituição com o oferecimento

de  cursos  de  diversos  níveis  de  ensino  -  da  educação  básica  à  superior  -,  com destaque  à

formação de professores.

O PPI  aponta  que  as  políticas  de  Pós-Graduação  do  IFRS “[...]  buscam assegurar  a

necessária articulação entre ciência, tecnologia e cultura,  e entre ensino, pesquisa e extensão,

tendo em vista o compromisso de contribuir para o desenvolvimento nacional, com destaque à

sua atuação no plano local e regional, conforme prevê o PDI.” (2014, p. 123). Cita também que

os cursos de Pós-Graduação “[…] visam à complementação, ampliação e desenvolvimento do

nível  de  conhecimento  teórico-prático  em  determinada  área  de  saber,  buscando  atender



demandas  sociais  e  do  mundo  do  trabalho  de  forma  articulada  ao  ensino,  à  pesquisa  e  à

extensão”.

O Projeto Político Pedagógico evidencia como uma de suas grandes metas a ampliação da

pós-graduação: “Coordenar o processo de elaboração, implementação e aprovação de propostas

de  Programas  de  Pós-Graduação  Stricto  Sensu e  Cursos  de  Especialização  Lato  Sensu em

consonância com as políticas nacionais de pós-graduação”.

Claro está, portanto, que o IFRS objetiva oferecer cursos de pós-graduação como parte do

itinerário  formativo  dos  estudantes  que  nele  ingressam,  razão  pela  qual  se  acredita  estar

plenamente justificada o oferecimento do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu - Especialização

em Teorias e Metodologias da Educação.

Assim, sendo os Institutos Federais espaços privilegiados para a produção científica e

instrumentalização  técnico  pedagógico,  busca-se  com  este  curso  refletir  com  profissionais

envolvidos no processo educativo, a constituição de espaços, os quais cada vez mais, possam dar

vez e voz à diversidade no processo pedagógico e ou fora dele, a partir das diferentes concepções

teóricas-metodológicas  para  desenvolvimento,  de  aprendizagem,  de  diversidade,  de

heterogeneidade, assim como das possibilidades de interação que se fazem necessárias. Essas

interações contribuem para a construção do saber e, por esta razão, são consideradas educativas,

pois se referem a situações bem específicas: aquelas que exigem coordenação de conhecimentos,

articulação da ação, superação das contradições, etc. 

Para tanto, é preciso que certezas sejam questionadas, o implícito explicitado, lacunas de

informações  preenchidas,  conhecimentos  expandidos,  negociações  entabuladas,  decisões

tomadas. Tal interação, no entanto, ocorrerá apenas na medida em que:

Houver conexões entre seus objetivos (conhecimentos a serem construídos) e o universo
vivido pelos participantes, entendidos enquanto atores que possuem interesses, motivos
e formas próprias de organizar sua ação. Para que os parceiros de uma dada interação
abram  mão  da  individualidade  que  os  move,  é  fundamental  que  o  significado  e  a
importância  da  atividade  conjunta  esteja  claro  para  todos  os  participantes  (DAVIS;
SILVA; ESPÓSITO, 1989, p. 52).

Formar  para  a  mudança  é  o  novo desafio  que  se  coloca  para  os  Institutos  Federais.

Velocidade e instantaneidade parecem ser a marca que define os tempos modernos e o saber

evolui dentro dos mesmos cânones, o que coloca sérios problemas para o sistema de ensino, que



encarregado de formar  e  informar  as  novas  gerações,  para quem o conhecimento  científico-

tecnológico atualizado é indispensável, sente enormes dificuldades de acompanhar este ritmo.

 Ciente dos novos imperativos aos quais o homem está se submetendo e considerando o

número cada vez maior de crianças, jovens e adultos que enfrentam dificuldades no processo de

aprendizagem,  este  curso  se  constitui  em  mais  uma  ação  na  busca  de  superação  dessas

dificuldades, apresentando possibilidades teórico-metodológicas para auxiliar na formação dos

profissionais da educação.

5. OBJETIVOS

            5.1 Objetivo Geral

Formar  profissionais  na  área  da  educação  por  meio  de  aprofundamentos  teórico-

metodológicos  gerais  e  específicos,  com  conhecimentos  que  possibilitem  uma  compreensão

crítica da sociedade e do pensamento pedagógico nas suas diferentes influências e implicações

na organização e mediação do trabalho educativo. 

5.2 Objetivos Específicos

a)  Promover  a  reflexão  teórica,  política  e  educacional  dos  pós-graduandos  sobre  a

educação brasileira em geral, e sobre a educação básica especificamente, na perspectiva de criar

condições para a melhoria de suas práticas pedagógicas;

b)  Contribuir  para  o aperfeiçoamento  no exercício  das  atividades  do magistério  e  de

pesquisa nas instituições de ensino em que atuam;

c)  Ampliar  o  universo  de  compreensão  da  problemática  social  e  seus  reflexos  no

desenvolvimento humano;

d)  Sinalizar  alternativas  didático-metodológicas  que  possam  contribuir  para  tornar  a

prática pedagógica mais consistente, atribuindo maior sentido ao ensinar e aprender;

e) Destacar os diferentes saberes implicados na formação do educador: saber específico,

atitudinal, crítico-contextual pedagógico e didático-curricular;



6. PÚBLICO ALVO E REQUISITOS MÍNIMOS PARA INGRESSO

O  referido  curso  terá  como  público-alvo,  profissionais  portadores de  atestado  de

conclusão e/ou diploma de curso superior que atuem ou tenham interesse em atuar na educação.

Uma proposta  de  curso  de  formação  continuada  de  educadores  tem como centro  do

debate os saberes que devem integrar o processo educativo, mas é preciso alargar o olhar para as

diferentes competências humanas e dosar a contemplação dos distintos conteúdos (conceituais,

procedimentais e atitudinais) no decorrer da vida acadêmica e profissional, em função do tipo de

mudanças que se têm como fundamentais. Acreditamos ser necessário debater, no processo de

formação do educador, os valores culturais, sociais e éticos explicitados a partir de uma ótica

alternativa à vigente. 

7. PERFIL DO EGRESSO

Uma proposta  de  curso  de  formação  continuada  de  educadores  tem como centro  do

debate os saberes que devem integrar o processo educativo, mas é preciso alargar o olhar para as

diferentes competências humanas e dosar a contemplação dos distintos conteúdos (conceituais,

procedimentais e atitudinais) no decorrer da vida acadêmica e profissional, em função do tipo de

mudanças que se têm como fundamentais. Acreditamos ser necessário debater, no processo de

formação do educador, os valores culturais, sociais e éticos explicitados a partir de uma ótica al-

ternativa à vigente.

A seguir explicitamos as competências/habilidades que devem fazer parte da formação do

educador e que constituem, portanto, o perfil desejado pelo curso de Especialização em Teorias e

Metodologias na Educação:

a) Competência para análise e compreensão do fenômeno educativo a partir dos referenciais te-

óricos debatidos no curso;

b) Competência para a produção científica e de articulação entre ensino e pesquisa na produção 

do conhecimento e na prática pedagógica desenvolvida no contexto escolar/educativo;



c) Competência para a gestão do processo educativo, qualificando as atividades de docência e de 

coordenação da instituição;

d) Habilidades de comunicação oral, escrita e de uso dos recursos tecnológicos disponíveis.

8. MATRIZ CURRICULAR

Semestre Disciplina
Carga horária
(horas-aula)

Carga horária
(horas-relógio) Pré-

requisitoPresencial Distância Presencial Distância

PRIMEIRO SEMESTRE
1º Debates contemporâneos

de educação e ensino
18 12 15 10 Não

1º Teorias da aprendizagem 18 12 15 10 Não
1º Educação ambiental 18 12 15 10 Não
1º Currículo da educação 

básica e profissional
18 12 15 10 Não

1º Educação Profissional: 
histórico e questões 
atuais

18 12 15 10 Não

1º Tecnologias da educação 18 12 15 10 Não
1º Aprendizagem autônoma

e ambiente virtual de 
ensino e aprendizagem

18 06 15 05 Não

TOTAL 126 78 105 65
SEGUNDO SEMESTRE

2º Políticas educacionais 18 12 15 10 Não
2º Ética na educação 18 12 15 10 Não
2º Pesquisa em educação 22 14 18 12 Não
2º Educação na perspectiva 

inclusiva
18 12 15 10 Não

2º Procedimentos de ensino
e aprendizagem na 
educação básica, 
profissional e superior

22 14 18 12 Não

TOTAL 98 64 81 54
TERCEIRO SEMESTRE

3º Seminário de 
socialização de 
monografia

14 10 12 8 Não

3º Avaliação da 
aprendizagem

18 12 15 10 Não

3º Metodologia do ensino 22 14 18 12 Não



superior
3º Trabalho de Conclusão 

de Curso
78 - 65 - Pesquisa

em
Educação

3º TOTAL 132 36 110 30
TOTAL GERAL (h) 356 178 296 149
TOTAL GERAL (%) 67 33 67 33

9. CORPO DOCENTE

DADOS DA PROFESSORA
NOME Ana Sara Castaman
CPF 97749860000
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Educação
Ano 2011
IES Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

4475 horas

DADOS DA PROFESSORA
NOME Alexandra Ferronato Beatrici
CPF 77767918068
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Educação
Ano 2018
IES Universidade de Passo Fundo
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

195h



DADOS DO PROFESSOR
NOME Gustavo Conde Margarites
CPF 01820363082
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Sociologia
Ano 2019
IES Universidade Federal do rio Grande do Sul (UFRGS)
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

186h

DADOS DA PROFESSORA
NOME Jeonice Werle Techio
CPF 88513548049
Horas de Dedicação semanal à 
IES

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Agronomia
Ano 2013
IES Universidade de Passo Fundo - UPF
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

170h

DADOS DO PROFESSOR
NOME Josimar de Aparecido Vieira
CPF 43353460934
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Educação
Ano 2011
IES Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul -

PUCRS
País Brasil
Nível Doutorado



Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

200h

DADOS DA PROFESSORA
NOME Márcia Amaral Corrêa Ughini Villarroel
CPF 63229854004
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Psicologia da Educação
Ano 2003
IES Universidade de São Paulo
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

290h

DADOS DO PROFESSOR
NOME Marcos de Oliveira
CPF 55023428087
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em Diversidade Cultural e Inclusão Social
Ano 2019
IES Universidade FEEVALE - RS
País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

160h

DADOS DO PROFESSOR
NOME Rubilar Tomasi
CPF 82080976087
Horas de Dedicação semanal ao 
IFRS

40/DE

Campus de lotação Sertão
Titulação Máxima Doutorado em educação
Ano 2019
IES Universidade de Passo Fundo



País Brasil
Nível Doutorado
Formação  e/ou  tempo  de  expe-
riência em Educação a Distância

155h



10. PROGRAMA POR DISCIPLINA

PRIMEIRO SEMESTRE

UNIDADE CURRICULAR: Debates Contemporâneos de Educação e Ensino
PROFESSOR: Gustavo Conde Margarites

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
A  educação  nos  contextos  de  modernidade  tardia,  globalização  e  reestruturação  produtiva.
Fragmentação identitária, equidade, diversidade e educação. Reflexos desse contexto no debate
público sobre educação e nas políticas educacionais brasileiras.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e negação do trabalho. São
Paulo: Boitempo, 2009.

FRIGOTTO, G.;  CIAVATTA,  M. (org.)  A Formação do cidadão produtivo:  a  cultura  de
mercado  no  ensino  médio  técnico.  Brasília:  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira, 2006.

GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: UNIFESP, 1991.

Complementares:

BAUMAN, Z. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

HALL, S. Identidades culturais na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

GONÇALVES, L.; SILVA, P.  O jogo das diferenças: o multiculturalismo e seus contextos.
Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

GRAMSCI,  A.  Os  intelectuais  e  a  organização  da  cultura.  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira, 1967.

MÉSZAROS, I. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2005.



UNIDADE CURRICULAR: Teorias da aprendizagem
PROFESSORA: Ana Sara Castaman
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Objeto  da Psicologia.  Subjetividade.  Multideterminação do sujeito.  Perspectivas  teóricas  da
aprendizagem: behaviorista; gestáltica; psicanálise, humanista, cognitivista e sociocultural e as
suas contribuições à educação.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

LA ROSA, J. (org.). Psicologia e educação – O significado do aprender. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2003.

SALVADOR, C. C; MARCHIESE, A.; PALACIOS, J. Psicologia da Educação. 2 ed., Porto 
Alegre: Artmed, 2002.

______. Desenvolvimento Psicológico e Educação. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Complementares:

BOCK, A. M. B et. al. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 8. ed., São Paulo: 
Saraiva, 1995.

CUNHA, M. V. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

FONTANA, R.; CRUZ, N. Psicologia e o trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 1997.

LA TAILE, Y. de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em educação. São Paulo: 
Summus, 1992.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. 
São Paulo: Scipione, 1993.



UNIDADE CURRICULAR: Educação ambiental
PROFESSORA: Jeonice Werle Techio
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Histórico  da  Educação  Ambiental.  Políticas  de  Educação  Ambiental.  Sustentabilidade
ambiental, consumo e cidadania. Educação Ambiental no ambiente urbano, rural e em unidades
de conservação. Projetos de Educação Ambiental: planejamento, execução e avaliação. Práticas
interdisciplinares integradas à educação ambiental.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 2010.

PELICIONI, M. C. F. Educação ambiental em diferentes espaços. São Paulo: Signus, 2007.

PHILIPPI JUNIOR, A.; PELICIONI, M. C. F. Educação ambiental e sustentabilidade. São 
Paulo: Manole, 2004

Complementares:

BARCELOS, V. Educação ambiental: sobre princípios, metodologias e atitudes. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2008.

MEDINA, N. M.; SANTOS, E. C. Educação ambiental: uma metodologia participativa de 
formação. 5. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2008.

REIGOTA, M. O que é Educação Ambiental? São Paulo: Brasiliense, 2009.

RUSCHEINSKY, A. (Org.). Educação ambiental: abordagens múltiplas. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.

SATO, M.; CARVALHO, I. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre: Artmed, 
2005.



UNIDADE CURRICULAR: Currículo da Educação Básica e Profissional
PROFESSORA: Márcia Amaral Corrêa Ughini Villarroel
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Os processos  de seleção de conhecimentos  e  saberes  na formulação dos  currículos.  Teorias
curriculares: tradicionais e comunitárias. Formas de organização do currículo. O currículo na
Educação integral. A politecnia e a educação profissional.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

GIMENO SACRISTÁN, J. O currículo: uma reflexão sobre à prática. 3. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1998-2000.

MOREIRA, A. F. M.; CANDAU, V. M. Currículo, Conhecimento e Cultura. In: MOREIRA, A.
F. B. Indagações sobre currículo. Brasília: MEC, 2007. p.17-48.

SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução à teoria do currículo. 2 ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2000.

Complementares:

COSTA, M. V. (org.). O currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de Janeiro: DP&A, 
1998.

DOLL JR, W. E. Currículo: uma perspectiva pós-moderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

GIROUX, H. Teoria crítica e a resistência em educação: para além das teorias de reprodução.
Petrópolis: Vozes, 1986.

LOPES, A. C.; MACEDO, E. (org). Currículo: debates contemporâneos. São Paulo: Vozes, 
2002.

SILVA, T. T. Os novos mapas culturais e o lugar do currículo numa paisagem pós-moderna. In. 
SILVA, T. T. (org). Teoria educacional crítica e tempos pós-modernos. Porto Alegre: Artes 
médicas, 1993.



UNIDADE CURRICULAR: Educação Profissional: histórico e questões atuais
PROFESSOR:  Márcia Amaral Corrêa Ughini Villarroel
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Principais visões pedagógicas e práticas educativas desenvolvidas no Brasil desde a colonização
até a atualidade com ênfase na Educação Profissional. A reestruturação produtiva e as novas
demandas da formação profissional e tecnológica. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educação  Profissional  de  Nível  Técnico.  As  políticas  atuais  de  educação  profissional.  A
formação dos trabalhadores nos sindicatos e nos movimentos sociais. Os processos de trabalho
no modelo taylorista/fordista;  os processos de trabalho no modelo de acumulação flexível  e
implicações educacionais.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

ANTUNES, R. Os Sentidos do Trabalho. 4. ed. São Paulo: Boitempo, 2001.

FRIGOTTO, G. Educação e Crise do Trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1998.

FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. (Orgs.) A Formação do Cidadão Produtivo: a cultura de 
mercado no ensino médio técnico. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, 2006.

Complementares:

CUNHA, L. A. O ensino de ofícios nos primórdios da industrialização. São Paulo: Ed. 
UNESP; Brasília: FLACSO, 2000.

CURY, C. R. J. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

 FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.

GOHN, M. G. Movimentos sociais e a educação. São Paulo Cortez, 1994.

MACHADO, L. R. Educação e divisão social do trabalho. São Paulo: Cortez/Autores 
Associados, 1989.



UNIDADE CURRICULAR: Tecnologias da Educação
PROFESSOR: Marcos Antônio de Oliveira
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Os  novos  paradigmas  do  conhecimento  e  seus  impactos  sobre  o  saber  tecnológico.  As
questões epistemológicas e éticas que envolvem a tecnologia. A tecnologia, o trabalho e a
educação do trabalhador. O ser humano, a sociedade e o desenvolvimento tecnológico.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

ARRIADA, M. C. Aprendizagem cooperativa apoiada por computador: aspectos técnicos
e educacionais. Dissertação de Mestrado. Florianópolis: UFSC, 2001.

NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1996.

VALENTE, J. A.; FREIRE, F. M. P. Aprendendo para a vida: os computadores na sala de 
aula. São Paulo: Cortez, 2001.

Complementares:

MORAES, M. C. O paradigma educacional emergente. 9. ed. São Paulo: Campinas: 
Papirus, 2003.

OLIVEIRA, C. C. Ambientes informatizados de aprendizagem: produção e avaliação de 
software educativo. São Paulo, Campinas: Papirus, 2001.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1994.

SILVA, M. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2000.

VELOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2002.



UNIDADE CURRICULAR: Aprendizagem autônoma e ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem
PROFESSORA: Josimar de Aparecido Vieira
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 24 horas-aula (20 horas relógio)
EMENTA:
Analisa  a  trajetória  histórica  da Educação a  Distância;  Caracteriza  os  ambientes  virtuais  de
aprendizagem e seu uso; Discute as diferentes formas de avaliação em ambientes virtuais de
aprendizagem apoiados pela Internet.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

MORAN, José Manuel. O que é Educação a Distância. 2002. Disponível em: 
http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2013/12/dist.pdf. Acesso em: 24 set. 2021.

SILVA, Júlia Marques Carvalho; ACCORSI, Maria Isabel (orgs.). Moodle para alunos. Bento 
Gonçalves: IFRS, 2015. Disponível em: 
https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2017/07/MoodleAluno.pdf. Acesso em: 22 mar. 2022

SILVA, Júlia Marques Carvalho; ACCORSI, Maria Isabel (orgs.). Moodle para tutores. Bento 
Gonçalves: IFRS, 2015. Disponível em: 
https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2017/07/MoodleTutor.pdf. Acesso em: 22 mar. 2022.

Complementares:

CARDOSO, I. M. Andragogia em ambientes virtuais de aprendizagem. Dissertação de 
Mestrado do Programa de Pós-graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais, 2006.

CARVALHO, Fábio C. Araújo de; IVANOFF, Gregorio Bittar. Tecnologias que educam: 
ensinar e aprender com tecnologias da informação e comunicação. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2010.

JUNIOR MACHADO, F. S. Interatividade e interface em um ambiente virtual de 
aprendizagem. Passo Fundo: IMED, 2008.

MARQUES, Renata Coentrão; DUARTE, Cleia Zanatta Clavery Guarnido. Heutagogia: o 
ensino superior no Brasil e o mercado de trabalho. In: Rev. Augustus. Rio de Janeiro v. 26, n. 
53, mar. /jun.2021, p. 84-109

SILVA, Júlia Marques Carvalho (org.). Manual básico do moodle para professores. Bento 
Gonçalves: IFRS, 2015. Disponível em: 
https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2020/04/ManualEaDProfessor_2020.pdf. Acesso em: 22 
mar. 2022.



SEGUNDO SEMESTRE

UNIDADE CURRICULAR: Políticas Educacionais
PROFESSORA: Márcia Amaral Corrêa Ughini Villarroel
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Estado, sociedade e a elaboração das políticas educacionais contemporâneas. Organização dos
sistemas de ensino. Financiamento da educação. Formação dos professores. Plano Nacional de
Educação.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

BONETI, L. W. Políticas públicas por dentro. 2. ed. Ijuí: Unijuí, 2007.

OLIVEIRA, D. A. (org). Políticas públicas e educação: regulação e conhecimento. Belo 
Horizonte, MG: Fino Traço, 2011.

SAVIANI, D. Da Nova LDB ao Fundeb: por uma outra política educacional. Campinas: 
Autores Associados, 2008.

Complementares:

BRANDÃO, C. F. LDB passo a passo: Lei de diretrizes e bases da educação nacional, Lei nº 
93394/96 comentada e interpretada, artigo por artigo. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Avercamp, 
2010.

DAVIES, N. FUNDEB: a redenção da educação básica? Niterói (RJ): Edições do autor, 2007.

SHIROMA, E. O.; MORAES, M. C. M.; EVANGELISTA, O. Política Educacional. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2000.

VIEIRA, S. L. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber Livro, 2009.



UNIDADE CURRICULAR: Ética na Educação
PROFESSOR: Rubilar Tomasi
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Definição/conceito de ética. Os problemas éticos derivados das concepções educacionais. As
diferentes formas de inclusão e as repercussões éticas no espaço escolar. A ética nas relações
interpessoais vivenciadas nas escolas. Ética, direitos humanos e educação.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

MORIN, E. O método 6: ética. Tradução de Juremir Machado da Silva. Porto Alegre: Sulina,
2007.

SÁ, A. L. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 2005.

SOARES, M. S. Ética e exercício profissional. Brasília: ABEAS, 2000.

Complementares:

BITTAR, E. C. B. Ética, educação, cidadania e direitos humanos: estudos filosóficos entre
cosmopolitismo e responsabilidade social. Barueri: Manole, 2004.

BOFF, L. Saber cuidar: ética do humano – compaixão pela terra. Rio de Janeiro: Petrópolis,
2011.

HERMANN, N. Pluralidade e ética em educação. São Paulo: DP&A, 2001.

VALLS, A. L. M. Da ética à bioética. Volta Redonda: Vozes, 2004.

SANCHEZ VÁZQUEZ, A. Ética. 20. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.



UNIDADE CURRICULAR: Pesquisa em Educação
PROFESSOR: Josimar de Aparecido Vieira
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 36 horas-aula (30 horas relógio)
EMENTA:
Trajetória e tendências da pesquisa em educação no Brasil. Abordagens da pesquisa. Técnicas
de  pesquisa  qualitativa.  Elaboração  de  projetos  e  relatórios  de  pesquisa.  Elaboração  de
monografia.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

DEMO, P. Pesquisa e informação qualitativa. 4. ed. Campinas (SP): Papirus, 2009.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 2008. 99 p.

PIMENTA, S. G.; FRANCO, M. A. S. (orgs.). Pesquisa em educação: possibilidades 
investigativas formativas da pesquisa-ação. São Paulo: Loyola, 2008.

Complementares:

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. Vol.13. 
Brasília: Líber Livro Editora, 2005.

GAMBOA, S. S. Pesquisa em Educação: métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2009.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2007.

VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: a observação. v. 5. Brasília: Líber Livro, 2007

ZAGO, N.; CARVALHO, M. P; VILELA, R. A. T. Itinerários de pesquisa: perspectivas 
qualitativas em sociologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.



UNIDADE CURRICULAR: Educação na Perspectiva Inclusiva
PROFESSORA: Marcos Oliveira
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Trajetória  e  concepções.  Atendimento  educacional  especializado.  Legislação  pertinente  à
educação inclusiva.  Política  da  educação inclusiva  no Brasil.  Formação da  docência  para o
atendimento às pessoas com necessidades especiais. Políticas de inclusão na rede profissional de
ensino.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 27. ed. São 
Paulo: Editora Paz e Terra. Coleção Saberes. 1996.

GLAT, R. Educação inclusiva: cultura e cotidiano escolar. Rio de Janeiro: 7 (Sete) Letras, 
2007. 212p.

SASSAKI, R. K. Inclusão - construindo uma sociedade para todos. Rio de janeiro, WVA, 1997,
176p.

Complementares:

MANTOAN, M. T. E. Escola dos diferentes ou escolas das diferenças? ComCiência 
(UNICAMP), v. 1, p. 1-3, 2012.

MIRANDA, A. A. B. História, deficiência e educação especial. Revista HISTEDBR On-line, 
p. 1-7, 2004.

OLIVEIRA, M. A. M.; FREITAS, S. Políticas para a Educação Inclusiva: ênfase na formação 
de professores. In: 32º Reunião Nacional da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 
em Educação, 2009, Caxambu, MG. Anais da 32º Reunião Nacional da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação, 2009. p. 48-48.

SARTORETTO, M. L. Os fundamentos da educação inclusiva. Disponível em: 
http://assistiva.com.br/Educa%C3%A7%C3%A3o_Inclusiva.pdf. Acesso em: 23 jun. 2017.

 SASSAKI, R. K. Inclusão: o paradigma do século XXI. Inclusão - Revista Educação Especial.
Out. 2005. p. 19 – 23.



UNIDADE CURRICULAR: Procedimentos de ensino e aprendizagem na educação básica,
profissional e superior
PROFESSORA: Alexandra Ferronato Beatrici
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 36 horas-aula (30 horas relógio)
EMENTA:
O que é o processo de ensino e aprendizagem. A neurociência e sua contribuição para a
educação. Fatores necessários para que o estudante aprenda. Ações, métodos, modalidades
técnicas e atividades de intervenção na sala de aula.
REFERÊNCIAS:

Básicas:

CANDAU, V. M. Rumo a uma nova didática. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2013.

RIOS, T. A.  Compreender e ensinar:  por uma docência de melhor qualidade.  8.ed. São
Paulo: Cortez, 2010

VEIGA, I.  P.  (Org.) Técnicas  de ensino:  novos tempos, novas  configurações.  Campinas:
Papirus, 2006.

Complementares:

FREIRE,  P.  Pedagogia  da  autonomia:  saberes  necessários  à  prática  educativa.  Rio  de
Janeiro: Paz e Terra, 2011.

GASPARIN,  J.  L.  Uma didática  para  a  pedagogia  histórico-crítica.  2.ed.  São  Paulo:
Autores Associados, 2003.

POZO, J. I. Aprendizes e mestres – A nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed,
2002.

TORRES. R. M. Que (e como) é necessário aprender? Campinas: Papirus, 2005.

ZABALA. A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.



TERCEIRO SEMESTRE

UNIDADE CURRICULAR: Seminário de Socialização de monografia
PROFESSOR: Ana Sara Castaman
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 24 horas-aula (20 horas relógio)
EMENTA:
Socializar o desenvolvimento das pesquisas para a elaboração do TCC
REFERÊNCIAS:

Básicas:

WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo, Ática,2000.

VEIGA, I. P. A. Educação Básica e Educação Superior – projeto políticopedagógico. São 
Paulo: Papirus, 2004.

NÓVOA, A. (coord). Os Professores e a sua formação. Portugal: Dom Quixote, 1992.

Complementares:

FONSECA, L. L. O universo da sala de aula: uma experiência em pedagogia de projetos. 
Porto Alegre: Mediação, 2003.

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 10 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.

______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996.

SACRISTÁN, J. G.; GÓMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1996.

IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a incerteza. 
São Paulo: Cortez, 2000.



UNIDADE CURRICULAR: Avaliação da aprendizagem
PROFESSORA: Márcia Amaral Corrêa Ughini Villarroel
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula (25 horas relógio)
EMENTA:
Avaliação  da  aprendizagem:  histórico,  conceitos  e  princípios  básicos.  Avaliação  da
aprendizagem escolar:  planejamento,  métodos  e  processos.  Alternativas  para  a  avaliação  da
aprendizagem  escolar:  como  avaliar?  Instrumentos  de  avaliação.  Avaliação  formativa  na
educação básica.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1995.

ROMÃO, J. E. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1999

ESTEBAN, M. T. (org.). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: 
DP&A, 1999.

Complementares:

VASCONCELLOS, C. S. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança. 3. ed. São Paulo: 
Libertad, 1998

______. Avaliação: concepção dialética-libertadora do processo de avaliação escolar. 18. ed. 
São Paulo: Libertad, 2011.

ENRICONE, D.; GRILLO, M. (org). Avaliação: uma discussão em aberto. 2. ed. Porto 
Alegre(RS): EDIPUCRS, 2003.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato educativo. São Paulo: 
Cortez,

VILLAS BOAS, B. M. F. Portfólio, avaliação e trabalho pedagógico. 2.ed. Campinas, SP: 
Papirus, 2004 (Coleção Magistério: Formação e trabalho Pedagógico).



UNIDADE CURRICULAR: Metodologia do Ensino Superior
PROFESSOR: Josimar de Aparecido Vieira
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 36 horas-aula (30 horas relógio)
EMENTA:
A universidade:  origens,  trajetória  histórica  e  modelos.  Ensino superior  no Brasil  e  no Rio
Grande  do  Sul.  Diretrizes  curriculares  do  ensino  superior.  O  ensino  superior:  bases
epistemológicas.  A  aula  universitária:  didática.  A  universidade  e  a  produção  científica.  O
professor do ensino superior: perfil e vida acadêmica. Universidade e sociedade: compromisso
filosófico,  político  e  social  do  professor  da  universidade.  Aspectos  políticos  e  técnicos  da
didática  universitária.  A dinâmica  da  aula  universitária  e  a  singularidade  dos  processos  de
ensino, pesquisa e extensão.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

CUNHA, M. I. (org.). Reflexões e práticas em pedagogia universitária. Campinas(SP): 
Papirus, 2007.

CASTANHO, S.; CASTANHO, M. E. (orgs.). Temas e textos em metodologia do ensino 
superior. Campinas: Papirus, 2001.

PIMENTA, S. G.; ANASTASIOU, L. G. C. Docência no Ensino Superior. São Paulo: Cortez, 
2002.

Complementares:

ABREU, M. C.; MASETTO, M. T. O professor universitário em aula. 11. ed. São Paulo: Mg 
Editores, 1990.

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L. P. Processos de ensinagem na Universidade: 
pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 7. ed. Joinville (SC): Editora Univille, 
2007.

AUDY, J. L. N.; MOROSINI, M. C. (orgs.). Inovação e qualidade na universidade. Porto 
Alegre (RS): EDIPUCRS, 2008.

ENGERS, M. E. A.; MOROSINI, M. C. (orgs.). Pedagogia universitária e aprendizagem. 
Porto Alegre (RS): EDIPUCRS, 2007.

VEIGA, I. P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? 4. ed. Campinas(SP): Papirus, 1996.

_____; CASTANHO, M. E. L. M. (orgs.). Pedagogia universitária: a aula em foco. Campinas 
(SP): Papirus, 2000.



UNIDADE CURRICULAR: Trabalho de Conclusão do Curso
PROFESSOR(S): Orientadores conforme as temáticas.
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Educação
CARGA HORÁRIA: 78 horas-aula (65 horas relógio)
EMENTA: Elaboração dos instrumentos de coleta de dados e realização da pesquisa de campo
(nos casos de pesquisa dessa natureza). Elaboração da monografia e defesa em banca.

REFERÊNCIAS:

Básicas:

De acordo com a temática da pesquisa.

Complementares:

De acordo com a temática da pesquisa.



11. METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A articulação e construção de saberes podem ocorrer de variadas formas e princípios, tais

como epistemológicos e metodológicos. Assim, nos ocupamos da metodologia dialética, na qual

o docente deve propor atividades que desafiem, despertem ou possibilitem o desenvolvimento

das  operações  mentais,  por  meio  da  mobilização  e  das  sínteses  no  processo  de  ensino  e

aprendizagem, permitindo ao estudante a construção do conhecimento. O conhecimento deve ser

construído pelas relações sociais singulares e históricas e orientado pela perspectiva histórico-

crítica, no qual a ação-reflexão-ação são a base.

Salientamos que a seleção de temas e conteúdos necessitam contribuir para a reflexão do

contexto em que os estudantes estão inseridos. Para mobilizarmos a construção e elaboração da

síntese do conhecimento, marcamos a necessidade de utilizar uma série de estratégias, das quais

sugerimos:

- realização de leituras prévias de textos pelos estudantes, buscando as contribuições de

autores;

- discussões em pequenos grupos sobre questões propostas relativas ao tema, precedidas

de elaboração individual de cada estudante. As questões propostas para os debates serão voltadas

para facilitar a compreensão dos textos lidos e para provocar a reflexão do grupo sobre o tema

proposto e sua articulação com o conceito vivido por cada um;

- debates em grande grupo, sob a coordenação do professor, mediante a socialização dos

resultados da reflexão nos grupos;

- aulas expositivas e dialogadas visando explicitar  conceitos fundamentais,  bem como

comentar as contribuições e dúvidas trazidas pelos estudantes;

- reelaboração individual e em pequenos grupos de sínteses, após discussões em grande

grupo e aulas expositivas e dialogadas;

- produção de textos, em pequenos grupos.

Serão privilegiadas atividades como: 

a) Leitura e discussão de textos – para cada texto trabalhado será selecionado um grupo

(conforme  o  número  de  estudantes  na  unidade  curricular,  equipes  formadas  em  função  do

tamanho e complexidade do texto) que ficará responsável pela síntese a ser apresentada na aula

em que será debatido o texto previamente definido.



b) Convite às pessoas externas (se e quando possível) para falar sobre assuntos temáticos

constantes no programa. 

c) Produção escrita sobre os textos trabalhados: resenhas, resumos, esquemas, estudos

dirigidos, roteiro de análise de filmes, etc.

d) Realização de seminários;

e)  Realização  de  estudos  dirigidos  de  textos  que  fomentem  discussões  em grupos  e

apresentação de seminários;

f) Notícias atuais (e polêmicas) sobre educação: cada estudante deverá trazer uma notícia

(manchete  mais  detalhada)  envolvendo  assuntos  da  Educação/políticas  públicas

educacionais/Gestão Escolar (temas atuais ou polêmicos) para relatar ao grupo e realização de

uma breve discussão para exposição dos pontos de vista.

g) Realização de mapa conceitual  que consiste em construir  diagramas  relacionais  de

conceitos, visando apresentar relações hierárquicas entre os conceitos pertinentes à estrutura do

conteúdo.

Os  recursos  a  serem  utilizados  serão  filmes,  livros,  textos,  documentários,  projetor

multimídia/computador, slides em ppt, quadro branco, pincéis, produtos diversos para atividades

vivenciais, internet, etc.

Ainda, estão previstas 80 horas-aula para orientação dos trabalhos finais. As unidades

curriculares  do  curso  possibilitam  ao  estudante  o  domínio  das  temáticas/conteúdos  e

metodologias relacionadas a educação. As aulas objetivam permitir a troca de experiências entre

professores  e  estudantes,  bem como possibilitar  conhecimentos  que sejam pertinentes  para a

aprendizagem da/na educação básica, profissional e superior da região. O trabalho de conclusão

de curso é individual e obrigatório e será orientado por um professor do curso. O TCC tem como

objetivo a elaborar uma pesquisa, a partir de uma temática pertinente ao Curso, obedecendo as

normas de formatação da ABNT. Primeiro, o estudante deverá aprovar o projeto de pesquisa, na

unidade curricular  de Pesquisa em Educação.  A defesa do TCC deve ser realizada mediante

banca, composta por três docentes e se aprovada, o estudante necessita entregar uma via em meio

digital para arquivamento na instituição.



12. INFRAESTRUTURA FÍSICA

O IFRS - Campus Sertão conta atualmente com uma infraestrutura moderna e ampliada,

com vários laboratórios, salas de aula climatizadas, setores em sua maioria com equipamentos

novos. Contando com uma área de 237 hectares, além de modernos laboratórios, o Campus Ser-

tão mantém setores de produção nas áreas de: Agricultura (Culturas Anuais, Fruticultura, Silvi-

cultura e Olericultura); na área de Zootecnia (Bovinocultura de corte e leite, Ovinocultura, Sui-

nocultura, Apicultura, Piscicultura e Avicultura); Agroindústria; e Unidade de Beneficiamento

de Sementes, constituindo um laboratório para prática profissional, atividades pedagógicas e pro-

dução de matéria-prima para o processo agroindustrial.

O IFRS - Campus Sertão funciona em período integral, com aulas teóricas e práticas, nos

períodos da manhã, tarde e noite, incluindo, ainda, outras atividades para atendimento da cliente-

la externa, como cursos de curta duração, que visam à atualização, capacitação e treinamento em

áreas diversas e cursos de qualificação.

 12.1 Laboratórios

 

O IFRS - Campus Sertão consta com 28 (vinte e oito) laboratórios com infraestrutura mo-

derna para atender atividades de ensino, pesquisa e extensão nas diversas áreas de atuação dessa

Instituição de Ensino conforme pode ser visto no Quadro 1.

 

Quadro 01 – Descrição de alguns Laboratórios do IFRS - Campus Sertão.

Laboratório Descrição

Laboratório  de
cultura  de  teci-
dos  e  citoge-
nética vegetal  –
biotecnologia

O laboratório é utilizado para realização de cultura de tecidos ve-
getais e micropropagação de plantas. Conta com sala climatizada
para crescimento das culturas, sala asséptica para manipulação de
materiais, sala para análises de citogenética vegetal e sala de pre-
paro de meios de cultura. Conta ainda com uma casa de vegetação
para aclimatização de materiais oriundos do laboratório.

Laboratório  de
manejo de água

Esse laboratório é utilizado para o estudo das propriedades físicas
e químicas do solo, além de tecido vegetal manejado pela produ-



e solo ção agrícola.

Laboratório  de
análise  e  trata-
mento de água e
efluentes

O laboratório é utilizado para o desenvolvimento de tecnologias
no tratamento de águas residuais, voltadas à identificação e redu-
ção de contaminantes, controle de poluição de águas, efluentes,
microbiologia ambiental e agrícola.

Centro de análi-
se de alimentos

O Centro de Análise de Alimentos é composto pelos laboratórios
de Bromatologia, Microbiologia e Microscopia. Nesses laborató-
rios são realizadas pesquisas, nas áreas de toxicologia ambiental,
desenvolvimento de produtos alimentícios, fermentação, análises
de composição de alimentos para consumo por animais, entre ou-
tros.

Núcleo  de  ex-
perimentação  e
estudos  analíti-
cos

Desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão
para  a  quantificação  de  elementos  e  substâncias  presentes  nas
mais variadas matrizes, seja líquido ou gás, bem como, estudos
com biodiesel, uso de óleos vegetais.

Laboratório  de
estereoscopia

O laboratório é utilizado para a análise estereoscópica de diferen-
tes materiais orgânicos e inorgânicos em aulas práticas e projetos
de pesquisa, ensino e extensão.

Laboratório  de
ciências  natu-
rais I e II

Laboratório de apoio em aulas práticas, preparo de reagentes, se-
cagem de material e pesquisas. Conta com casa de vegetação para
apoio em projetos de pesquisa, ensino e extensão.

Laboratório  de
bioquímica

Atuar em diagnósticos ambientais utilizando métodos de toxico-
logia e biologia molecular.

Laboratórios  de
informática  (1,
2, 3, 4 e 5)

O laboratório de informática possui 5 salas, todas em ambiente
climatizado e amplo,  equipadas com projetor  multimídia,  lousa
digital e 31 computadores por sala. Todos os laboratórios são co-
nectados com cabeamento de categoria seis, com velocidade de
tráfego de 1024 Kbps, com programas de edição de texto, demais
softwares e impressora interligada em rede.

Laboratório  de
microscopia

Equipado com 40 microscópios, é utilizado em aulas práticas de
Histologia, Zoologia, Parasitologia, Citologia e Embriologia, Bio-
logia Celular, Anatomia Vegetal, Botânica e Histologia Vegetal.

Laboratório  de
ensino

Este laboratório representa um espaço pedagógico de atuação de
professores e estudantes dos cursos de formação de professores.
Atende às necessidades das metodologias específicas e oportuniza
interface com pesquisas que são desenvolvidas nos cursos de for-
mação inicial e formação continuada. Tem compromisso com a
formação pedagógica e por isso desempenha o papel de catalisa-
dor do conhecimento nesta área, promovendo a interface entre os



cursos de formação de professores oferecidos pelo IFRS – Cam-
pus Sertão. No Laboratório de Ensino são ministradas aulas, ofici-
nas pedagógicas, desenvolvidos projetos de pesquisas e materiais
didático-pedagógicos.

           

Ainda possui os laboratórios de: entomologia, fitopatologia, Sertão Maker, física, quími-

ca,  geotecnologia,  ecofisiologia,  hardware,  aprendizagem  criativa,  anatomia  animal,  espaço

consciência corporal, núcleo de estudos de solos e máquinas agrícolas.

12. 2 Biblioteca

 

A Biblioteca Mário Quintana, localizada no IFRS -  Campus Sertão, Bloco A12, possui

um acervo organizado por grandes assuntos abrangendo 2.400 títulos e 13.000 exemplares, inclu-

indo material de referência, livros técnicos, didáticos, literatura geral e periódicos. Dentre eles,

261 títulos são da área de Ciências Biológicas e 558 títulos na área de Ciências Agrárias.

A Biblioteca Mário Quintana tem 482m², divididos em espaços para acervo, leitura (15

mesas de 4 lugares), trabalhos em grupos (5 salas com 8 lugares), computadores com acesso à in-

ternet (17) e atendimento. A Biblioteca conta também com sala de processamento técnico, de-

pósito e banheiros. Todos os espaços têm acessibilidade a pessoas com dificuldade de locomoção

e internet sem fio, que pode ser utilizada pelos usuários em seus equipamentos.

O atendimento é realizado das 8h às 22h de segunda-feira a sexta-feira e sábados pela

manhã. O acervo é aberto, isto é, os alunos têm acesso irrestrito às estantes onde podem escolher

o livro que desejam consultar e/ou retirar no setor de empréstimo. O empréstimo domiciliar é

permitido para alunos e servidores, mediante cadastramento na biblioteca.

O Sistema de Bibliotecas do IFRS (SiBIFRS), composto pelas bibliotecas de todos os

Campi do IFRS, cataloga e organiza seus acervos no Pergamum – Sistema Integrado de Bibliote-

cas. A comunidade acadêmica pode acessá-lo por meio da internet, para realizar consultas ao

acervo e para utilizar  os demais serviços oferecidos (reserva de materiais,  renovação de em-

préstimos, serviço de alerta para aquisição de novos itens etc.). O Sistema  Pergamum permite

também a emissão de relatórios administrativos.



13. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem deve ter como parâmetros os princípios do PPI do IFRS, a

função social do Instituto, objetivos e perfil pretendido para os egressos dos cursos oferecidos.

Tem por finalidade mediar e colaborar com o processo ensino-aprendizagem, tanto individual

quanto coletivamente, desenvolvendo estratégias educacionais que contribuam com a efetividade

do direito a aprender.

A  avaliação  deverá  ser  contínua  e  cumulativa,  assumindo,  de  forma  integrada,  no

processo  ensino-aprendizagem,  as  funções  diagnóstica,  processual,  formativa,  somativa,

emancipatória  e  participativa,  com  preponderância  dos  aspectos  qualitativos  sobre  os

quantitativos.  Os  aspectos  qualitativos  compreende,  além  da  apropriação  de  conhecimentos

(avaliação  quantitativa),  o  diagnóstico,  a  orientação  e  a  reorientação  do  processo  ensino-

aprendizagem, visando ao aprofundamento de saberes e ao desenvolvimento de habilidades e

atitudes pelos estudantes.

Para estudantes com dificuldades de aprendizagem serão desenvolvidas estratégias para

superá-las. Deverão ser asseguradas estratégias diferenciadas de avaliação de aprendizagem aos

estudantes  caracterizados  como  pessoas  com  necessidades  educacionais  específicas,

considerando particularidades e mantendo sua finalidade.

O resultado da avaliação do desempenho do estudante em cada unidade curricular será

expresso semestralmente através de notas, registradas de 0 (zero) a 10 (dez), sendo admitida

apenas uma casa decimal após a vírgula. Deverão ser usados no mínimo 2 (dois) instrumentos

avaliativos. Com a finalidade de manter os estudantes permanentemente informados acerca de

seu desempenho acadêmico, os resultados de cada atividade avaliativa deverão ser analisados de

forma participativa.

A nota mínima da média semestral (MS) para aprovação em cada unidade curricular será

7,0 (sete), calculada através da média aritmética das avaliações realizadas ao longo do semestre. 

O estudante poderá solicitar revisão do resultado da avaliação, até 2 (dois) dias úteis após

a  publicação  deste,  através  de  requerimento  fundamentado,  protocolado  na  Secretaria  do

Departamento de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, dirigido à Coordenação de Curso.



O estudante poderá requerer a revisão de correção de atividade avaliativa, quando não

concordar com a que foi realizada pelo professor da unidade curricular no qual está matriculado.

O estudante  que  discordar  do  resultado  de  avaliação,  poderá  requerer  revisão,  por  meio  de

preenchimento de formulário específico na Coordenadoria de Registros Acadêmicos, no período

2 (dois)  dias  úteis  após  a  divulgação  do  resultado.  Este  requerimento  deve  fundamentar  os

motivos de sua discordância quanto ao processo avaliativo realizado.

O requerimento formulado será avaliado, inicialmente, pelo professor responsável pela

unidade  curricular.  A  revisão  da  avaliação  solicitada  pelo  estudante  e  levada  a  efeito  pelo

professor  deve  ser  divulgada  através  de  parecer  em  até  3  (três)  dias  úteis.  Em  caso  de

reconsideração  do  resultado,  esta  deverá  constar  no  parecer.  Caso  o  estudante  discorde  do

resultado do parecer, poderá solicitar nova revisão à Direção de Ensino no prazo de até 2 (dois)

dias úteis.

A partir da nova solicitação fundamentada à Direção de Ensino, caberá a esta designar

uma banca para proceder à nova revisão da avaliação em questão. A banca avaliadora, designada

pela Direção de Ensino, deve ser constituída pelo professor responsável pela unidade curricular

com outros dois professores da mesma área.

A  banca  avaliadora  deverá  emitir  parecer  por  escrito,  o  qual  será  anexado  ao

requerimento do estudante, em até (5) cinco dias úteis, a contar da data de designação.

O parecer emitido pela banca revisora deverá conter o valor da questão e a pontuação

obtida pelo estudante, além da justificativa que respalde a nota final atribuída, substituindo a

primeira. O estudante deverá tomar ciência do resultado do seu requerimento na Coordenadoria

de Registros Acadêmicos ou equivalente, tendo acesso à cópia do parecer. Após ciência por parte

do estudante, o processo dar-se-á por encerrado, não cabendo recurso.

13.1 De Recuperação Paralela

A Recuperação  Paralela  seguirá  o disposto na  Organização Didática  do IFRS e  todo

estudante  terá  direito  à  recuperação  paralela,  dentro  do  mesmo  semestre.  Os  estudos  de

recuperação,  como  um  processo  educativo,  terão  a  finalidade  de  sanar  as  dificuldades  do

processo de ensino-aprendizagem e elevar o nível da aprendizagem e o respectivo resultado das

avaliações dos estudantes, oportunizando recuperar qualitativa e quantitativamente os conteúdos

e práticas.



A realização dos estudos de recuperação respeitará minimamente as seguintes etapas: I.

Readequação  das  estratégias  de  ensino-aprendizagem;  II.  Construção  individualizada  de  um

plano estudos; III. Esclarecimento de dúvidas e IV. Avaliação.

Igualmente, reitera-se da Organização Didática do IFRS, as seguintes categorias: 

● Avaliação: trata-se do conjunto de procedimentos no qual se utiliza métodos e instru-

mentos diversificados, com o objetivo de realizar um diagnóstico de aprendizagem que será utili-

zado como ferramenta de planejamento. 

● Estudos de recuperação: deve ser visto como um processo educativo com a finalidade

de sanar as dificuldades do processo de ensino-aprendizagem e elevar o nível da aprendizagem e

o respectivo resultado das avaliações dos estudantes, oportunizando ao estudante recuperar quali-

tativa e quantitativamente os conteúdos e práticas. 

● A Equipe Pedagógica, em conjunto com a Coordenação do Curso, deve acompanhar as

práticas de recuperação paralela, bem como planejar ações pedagógicas para o aperfeiçoamento

deste trabalho pedagógico. 

Ao estudante que faltar a qualquer uma das avaliações ou deixar de executar trabalho

escolar/acadêmico, será facultado o direito a uma nova oportunidade (avaliação substitutiva), se

requerida,  mediante  protocolo  junto  à  Coordenadoria  de  Registros  Acadêmicos,  dirigido  à

Coordenação de Curso, através de preenchimento de documento próprio, no prazo de 2 (dois)

dias úteis após a emissão do atestado, desde que comprove através de documentos, conforme os

casos previstos no Título III, Capítulo V, Seção II da Organização Didática do IFRS.

13.2 Aproveitamento de estudos

Conforme a Resolução nº 106, de 22 de outubro de 2019, que em seu art. Art. 45: 

Poderão ser aceitas, em processos de aproveitamento de estudos, a critério do Colegiado

do curso, as disciplinas e/ou atividades acadêmicas equivalentes às do curso, excluídas aquelas

referentes ao trabalho de conclusão de curso. 

Poderão ser aproveitados até 1/3 (um terço) do total de horas do curso, no caso de disci-

plinas ou atividades cursadas em cursos de pós-graduação lato sensu ou programas de pós-gradu-

ação stricto sensu, desde que reconhecidos pela Capes/MEC, conforme previsto no Regimento

Interno do curso. 



Caso o(a) discente tenha sua matrícula cancelada no curso e retorne por novo processo

seletivo, poderá aproveitar as disciplinas cursadas e aprovadas em sua totalidade, com igual con-

teúdo e carga horária, exceto o trabalho de conclusão de curso. 

O aproveitamento de componentes curriculares cursados no próprio curso de Especializa-

ção em Teorias e Metodologias da Educação se dará apenas uma vez no curso. 

Todas as solicitações de aproveitamento de disciplinas e/ou atividades acadêmicas deve-

rão ser validadas pelo Colegiado do curso. 

14. TRABALHO FINAL DE CURSO

A finalidade do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) é permitir ao estudante do Curso

de  Pós-Graduação  Lato  Sensu -  Especialização  em  Teorias  e  Metodologias  da  Educação

articular, ao final do curso, a série de conteúdos e práticas que foram objeto de estudo durante os

semestres  de  sua  pós-graduação.  É necessário  acentuar  que  o  TCC tem como característica

essencial o término do referido curso de pós-graduação. 

O TCC pode ser constituído por uma das seguintes atividades: produção de monografia,

produção  de  artigo  científico  ou  produção  de  um  produto  educacional.  Caberá  o  estudante

juntamente com o professor da unidade curricular Pesquisa em Educação definir qual atividade

será desenvolvida. A seguir são apresentadas caraterísticas de cada uma dessas atividades:

a) Monografia:

O  estudante  que  optar  pela  produção  de  uma  monografia deve  seguir  as  seguintes

orientações:

- A monografia deve ser produzida de forma individual, devendo ser, obrigatoriamente,

resultado de pesquisas, apontando o caráter de cientificidade da mesma; 

- O projeto de monografia deverá ser elaborado até a conclusão dos créditos teóricos e

deverá tratar de temática pertinente ao Curso; 

-  A  aprovação  do  projeto  de  pesquisa,  em  primeira  instância,  cabe  ao  professor  da

unidade curricular Pesquisa em Educação; 



- Aprovado o projeto, cabe à Coordenação do Curso, em conjunto com os professores do

curso, proceder a distribuição das orientações, de modo a haver compatibilidade no número de

orientação por professor, que é de no máximo cinco;

- A orientação será feita por um professor(a) do curso. Professores(as) que não façam

parte  do  corpo  docente  poderão  atuar  somente  como  coorientadores após  aprovação  do

colegiado.

- É permitida a substituição do professor-orientador por outro, desde que formalmente

aprovado pelo colegiado do curso. A substituição poderá ser feita por solicitação do estudante ou

por desistência do orientador; 

- A defesa da monografia será feita mediante banca composta por três professores com

titulação mínima de Mestre, ou seja, o orientador e dois convidados. O orientador é responsável

pela  organização  da defesa e  pelo convite  aos  demais  membros  da banca,  podendo um dos

membros ser convidado de uma instituição externa;

- Dentre os membros da banca, no mínimo, 1 (um(a)) não deverá ter vínculo formal com

o curso;

- A entrega da monografia está limitada ao prazo de duração deste curso;

- A monografia, para ser aprovada, deverá obter média final de no mínimo 7,0 pela banca

examinadora, que é responsável pela avaliação.

-  Uma  vez  a  monografia  avaliada  e  aprovada,  o  estudante  deve  entregá-la  no  setor

competente uma via em meio digital para arquivamento na instituição.

b) Artigo científico:

O estudante que optar pela produção de um artigo científico deve seguir as seguintes 

orientações:

- O artigo científico deve ser produzido de forma individual sendo que a aprovação de seu

projeto, em primeira instância, cabe ao professor da unidade curricular Pesquisa em Educação; 

- Aprovado o projeto, cabe à Coordenação do Curso, em conjunto com os professores do

curso, proceder a distribuição das orientações, de modo a haver compatibilidade no número de

orientação por professor, que é de no máximo cinco;

- A orientação deve ser feita  por um professor (a) do curso.  Professores(as) que não

façam parte do corpo docente poderão atuar somente como coorientadores após aprovação do

colegiado.



- É permitida a substituição do professor-orientador por outro, desde que formalmente

aprovado pelo colegiado do curso. A substituição poderá ser feita por solicitação do estudante ou

por desistência do orientador; 

- A defesa do artigo científico será feita mediante banca composta por três professores

com  titulação  mínima  de  Mestre,  ou  seja,  o  orientador  e  dois  convidados.  O  orientador  é

responsável pela organização da defesa e pelo convite aos demais membros da banca;

- Dentre os membros da banca, no mínimo, 1 (um(a)) não deverá ter vínculo formal com

o curso;

- A entrega do artigo científico está limitada ao prazo de duração deste curso;

- O artigo científico, para ser aprovado, deverá obter média final de no mínimo 7,0 pela

banca examinadora, que é responsável pela avaliação.

- Uma vez o artigo científico avaliado e aprovado, o estudante deve entregá-lo no setor

competente uma via em meio digital para arquivamento na instituição.

- O artigo científico deve seguir as normas e regras dos demais documentos acadêmicos,

ou seja, os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. 

Elementos  pré-textuais  do  artigo  científico: antecedem  a  parte  central  do  artigo

científico  e  apresentam  informações  importantes  para  a  identificação  do  trabalho.  Esses

elementos são constituídos de:

1) Título, e Subtítulo (opcional): figuram na primeira página do artigo. Quando escrito

em conjunto com o subtítulo devem ser diferenciados tipograficamente ou separado por dois

pontos (:). Deve estar no mesmo idioma do texto central do documento.

2)  Nome  do  autor  ou  autores:  o  nome  do  autor  deve  conter  a  informação  mínima

necessária para identificar cada autor. Os autores devem ser qualificados de acordo com área de

conhecimento do artigo.  Isto é, uma breve descrição deve aparecer  como nota de rodapé na

página de abertura. Acrescenta-se a essa descrição o e-mail de cada autor. Opcionalmente, pode-

se colocar a qualificação no final dos elementos pós-textuais.

3)  Resumo  na  língua  do  texto:  elemento  obrigatório  que  deve  ser  feito  com  uma

sequência de frases concisas e objetivas. Trata-se da porta de entrada para o leitor, além de dar

uma visão geral do seu trabalho, deve despertar o interesse do mesmo.

4) Palavras-chave na língua do texto: devem figurar logo abaixo do resumo e é elemento

obrigatório. São precedidas da expressão “Palavras-chave:” e separadas por ponto e vírgula (;).



Elementos textuais do artigo científico:

1) Introdução: é porta de entrada para o leitor que se interessou pelo artigo científico.

Deve conter as seguintes funções e objetivos: apresentar o contexto no qual será discutido no

artigo;  descrever  a  proposta  do  trabalho;  descrever  o  problema  que tentará  solucionar  ou  a

abordagem utilizada; se possível, colocar no último parágrafo da introdução um breve resumo

das seções apresentadas no restante do artigo.

2)  Desenvolvimento:  é  considerada  parte  principal  do  artigo  científico.  Tem  uma

exposição ordenada do assunto abordado. Deve ser dividido em seções e subseções, as quais

dependem do tema e do método de pesquisa utilizado.

3)  Considerações  finais: parte  final  do  artigo,  apresenta  os  achados  e  conclusões  a

respeito das questões de pesquisa e hipóteses. É possível descrever as limitações do trabalho e

mostrar necessidades para novas pesquisas.

Elementos pós-textuais do artigo científico:

1) Título,  e subtítulo em língua estrangeira:  segue as mesmas regras definidas para o

título localizado na primeira página do artigo (elementos pré-textuais). Porém deve ser escrito

considerando a língua estrangeira em questão.

2) Resumo em língua estrangeira: segue as mesmas regras definidas no resumo localizado

na primeira página. Com o texto escrito na língua estrangeira em questão.

3)  Palavras-chave  em  língua  estrangeira:  segue  as  mesmas  regras  definidas  para  as

“Palavras-chave” da parte pré-textual. Mas agora contendo a expressão “Keywords:”, seguida

pelos termos que identifica o trabalho na língua estrangeira.

4)  Nota(s)  explicativa(s):  a  numeração  das  notas  explicativas  é  feita  em  algarismos

arábicos, devendo ser única e consecutiva para cada artigo. Essa numeração não deve ser iniciada

a cada página.

5) Referências: deve obedecer o sistema autor data. Isto é, as referências são listadas em

ordem alfabética,  iniciando com o sobrenome do autor da obra. Quando citadas ao longo do

texto, deve-se utilizar o sobrenome, nome do autor e ano de publicação.

c) Produto educacional:

O estudante que optar pela produção de um produto educacional deve seguir as seguintes

orientações:



- O produto educacional deve ser produzido de forma individual sendo que a aprovação

de seu projeto,  em primeira  instância,  cabe  ao  professor  da  unidade  curricular  Pesquisa  em

Educação; 

- Aprovado o projeto, cabe à Coordenação do Curso, em conjunto com os professores do

curso, proceder a distribuição das orientações, de modo a haver compatibilidade no número de

orientação por professor, que é de no máximo cinco;

-  A orientação deve ser feita  por um professor (a) do curso.  Professores(as) que não

façam parte do corpo docente poderão atuar somente como coorientadores após aprovação do

colegiado.

- É permitida a substituição do professor-orientador por outro, desde que formalmente

aprovado pelo colegiado do curso. A substituição poderá ser feita por solicitação do estudante ou

por desistência do orientador;

-  O produto educacional  desenvolvido terá  sua validação  realizada  por  meio  de uma

banca de defesa do Trabalho de Conclusão de Curso. O Trabalho de Conclusão de Curso a ser

defendido deverá contemplar o produto educacional;

- A defesa do produto educacional deverá ser feita mediante banca composta por três

professores  com  titulação  mínima  de  Mestre,  ou  seja,  o  orientador  e  dois  convidados.  O

orientador  é  responsável  pela  organização da defesa e pelo convite  aos demais  membros  da

banca;

- Dentre os membros da banca, no mínimo, 1 (um(a)) não deverá ter vínculo formal com

o curso;

- A entrega do produto educacional está limitada ao prazo de duração deste curso;

- O produto educacional, para ser aprovado, deverá obter média final de no mínimo 7,0

pela banca examinadora, que é responsável pela avaliação.

- Uma vez o produto educacional avaliado e aprovado, o estudante deve entregá-lo no

setor competente uma via em meio digital para arquivamento na instituição.

- Organizado a partir de orientações que serão fornecidas na unidade curricular “Pesquisa

em  educação”,  o  produto  educacional  pode  ser  produzido  a  partir  de  diferentes

produtos/materiais  oriundos  de  diversas  naturezas,  construídos  a  partir  de  pesquisas,  com a

finalidade  de  serem  utilizados  em  escolas,  por  professores  e/ou  estudantes  em  ambientes

educativos, especialmente os de educação formal.



-  Um produto educacional  é um processo ou produto educativo  que deve servir  para

utilizar em condições reais da sala de aula ou de espaços não formais ou informais de ensino em

formato artesanal ou protótipo. Seu foco está na aplicação do conhecimento, ou seja, na pesquisa

aplicada e no desenvolvimento de produtos e processos educacionais.

-  Esse  produto  pode  ser,  por  exemplo,  mídias  educacionais  (vídeos,  simulações,

animações, um conjunto de vídeo aulas, experimentos virtuais, áudios, objetos de aprendizagem,

páginas  de  internet  e  blog,  um aplicativo  computacional,  um  jogo,  um equipamento,  etc.);

Propostas de ensino (sequências didáticas, propostas de intervenção, roteiros de oficinas, etc.);

Material textual (manuais, guias, textos de apoio, livros didáticos e paradidáticos, histórias em

quadrinhos e similares); Atividades de extensão (exposições científicas, cursos, oficinas, ciclo de

palestras, exposições, atividades de divulgação científicas e outras).

-  O  produto  educacional  deverá  ser  acompanhado  de  um  relatório  da  pesquisa  que

contemple o processo de desenvolvimento e avaliação da aplicação do produto,  podendo ser

construído em forma de artigo.

- Há diferentes tipos de produtos educacionais:

1) Mídias educacionais  (vídeos,  simulações,  animações,  experimentos  virtuais,  áudios,

objetos de aprendizagem, aplicativos de modelagem, aplicativos de aquisição e análise de dados,

ambientes de aprendizagem, páginas de internet e blogs, jogos educacionais, etc.).

2) Protótipos educacionais e materiais para atividades experimentais.

3)  Propostas  de  ensino  (sugestões  de  experimentos  e  outras  atividades  práticas,

sequências didáticas, propostas de intervenção, etc.).

4)  Material  textual  (manuais,  guias,  fascículos,  textos  de  apoio,  artigos  em  revistas

técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos com ISBN, histórias em quadrinhos e

similares).

5) Materiais interativos (jogos, kits e similares).

6) Atividades de extensão (exposições científicas, cursos de curta duração, oficinas, ciclo

de palestras, exposições, atividades de divulgação científica e outras).

7) Desenvolvimento de aplicativos.

8) Programa de rádio, TV ou internet (vídeos, podcasts, etc).



15. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Cada vez mais as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC´s) vêm assumindo

papel  preponderante  no  cenário  educacional,  provocando  reflexões  e  quebra  de  paradigmas.

Deste modo, e partindo de uma concepção formativa que fomente o uso educativo das TIC´s

como importante apoio nos processos de ensino e aprendizagem, o curso de Pós-Graduação em

Teorias e Metodologias da Educação permite a utilização do uso de objetos de aprendizagem já

disponíveis na internet, atividades de videoconferência e do Moodle. 

As ferramentas de comunicação e interação não presenciais proporcionados pelas  TIC´s

podem  e  devem  ser  utilizadas  para   a  construção  do  conhecimento  conforme  modelos  de

aprendizagem  e  contextos  diversos  que  podem  ser  expressos  pelo  trabalho  colaborativo  e

organização  de  comunidades  virtuais  de  aprendizagem,  com  a  finalidade  de  compartilhar

saberes, produzir novos conhecimento e aprimorar o fazer pedagógico.

A  sociedade  atual  passa  por  momentos  de  transformações  marcados  pela  revolução

informacional  que  marca  de  forma  indelével  a  sociedade  em  sua  totalidade.  No  caso  da

educação,  é  visível  que,  de  forma paulatina,  a  escola  passa a  ser  palco  da tecnologia  como

concepção  e  recurso  pedagógico  a  serviço  do  processo  de  aprender,  seja  pelo  uso  de

equipamentos tecnológicos, seja por meio de projetos envolvendo educação e tecnologia. 

Surge,  pois,  um novo panorama educacional,  oriundo do ingresso das  tecnologias  da

comunicação e informação (TICs) que vem ocasionando diferentes experiências e ampliações

metodológicas para esta esfera. Estas tecnologias estão transformando, de forma significativa, a

maneira de agir e refletir na educação. A incorporação destes novos recursos tecnológicos, para

além da “simples” utilização na prática educativa, deve considerar a proposta metodológica que a

sustenta. 

O  docente  é  o  agente  fundamental  neste  processo,  pois  é  ele  quem  realiza  os

planejamentos  com as  diversas  utilizações  das  tecnologias  da  informação e comunicação.  O

ingresso destes  recursos  na educação deve  ser  acompanhado de uma adequada formação de

professores para que seja possível utilizá-los de forma responsável e competente. Nesse sentido,

não se pode negar que a inclusão social se torna favorecida pela implementação de um ambiente

a distância,  uniformiza as oportunidades educacionais,  tendo em vista que, em muitos casos,



alunos que não tiveram a oportunidade de ter uma educação convencional passam a ter acesso a

uma nova oportunidade de ingresso em processos formais relativos ao aprender.

O Moodle,  plataforma oficial do IFRS, permite a associação entre as ações de ensino e

aprendizagem. Por esse motivo, o consideramos um Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem

(AVEA) haja visto as potencialidades do ambiente para a comunicação e interação num contexto

em  que  a  aprendizagem  está  vinculada  ao  ensino,  caracterizando-se  por  seus  propósitos

pedagógicos  e  por  constituir-se  como  um  processo  sistemático,  organizado  e

institucional/formal.  No  Brasil,  o Moodle,  após  homologado  pelo  Ministério  da  Educação

(MEC), vem sendo utilizado como plataforma oficial  para a Educação a Distância (EaD) em

diversas instituições de ensino. Sua utilização, no entanto, não está restrita ao âmbito da EaD

passando a servir de suporte sendo associado às atividades presenciais e semipresenciais, como é

o caso do Curso de Pós-Graduação em Teorias e Metodologias da Educação.

Partindo  do  que  foi  argumentado  anteriormente,  compreende-se  que  a  oferta  de

componente curricular na modalidade semipresencial objetiva: 

I- permitir ao discente vivenciar  uma modalidade que desenvolva a organização e a
autonomia de aprendizagem; 
II- flexibilizar horários para estudos; 
III- promover a integração para a oferta de componentes curriculares comuns entre os
cursos; 
IV-  incluir  métodos e práticas  de  ensino  e  de  aprendizagem que incorporem o uso
integrado  de  tecnologias  da  informação  e  comunicação  para  realização  de  objetivos
pedagógicos (IFRS, 2017, art. 02).

15.1 Atividades de tutoria

No Curso de Pós-Graduação em Teorias e Metodologias da Educação a função de tutor

será  assumida  pelos  docentes  responsáveis  por  ministrar  os  componentes  curriculares

semipresenciais.  Os docentes, ao exercerem a função de tutores, terão o papel de articulação

pedagógica, orientação da turma, acompanhamento das atividades avaliativas, feedbacks, dentre

outras atribuições, a serem definidas no planejamento do componente curricular. 

O  acompanhamento  dos  discentes  no  processo  formativo  integrará  as  atividades  de

tutoria a serem desenvolvidas pelos professores de cada componente curricular semipresencial.

Sendo  assim,  o  docente  deverá  elaborar  instrumentos  e  critérios  para  o  acompanhamento



periódico e aferição do desempenho dos alunos, considerando as possibilidades oferecidas pelo

AVEA para a execução dessas tarefas. 

As atividades de tutoria exercidas pelos docentes serão acompanhadas pela coordenação,

pelo  Colegiado  do  Curso  e  pela  Equipe  Multidisciplinar,  que  avaliarão  periodicamente  a

necessidade de capacitação dos docentes para a execução dessa função. 

15.2 Ambiente virtual de aprendizagem 

O  AVEA  utilizado  pelo  IFRS  –  Campus  Sertão  é  o  Moodle.  O  Moodle  permite  a

associação  entre  as  ações  de  ensino  e  aprendizagem.  Por  esse  motivo,  o  consideramos  um

Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem, tendo em vista as potencialidades do ambiente para

a  comunicação  e  interação  num contexto  em que a  aprendizagem está  vinculada  ao  ensino,

caracterizando-se  por  seus  propósitos  pedagógicos  e  por  constituir-se  como  um  processo

sistemático, organizado e institucional/formal. O Moodle apresenta potencialidades pedagógicas

para o trabalho e a produção colaborativa, através da formação de grupos e a possibilidade de

compartilhar  suas produções  e conhecimentos.  Ademais,  permite  diálogos e ações (diário de

bordo, lição, tarefas e exercícios) e potencializa a colaboração através de ferramentas como a

wiki que favorece a composição colaborativa, a interação e a formação para a coparticipação ou

coautoria. A interação processa-se em torno das ferramentas comunicativas. Assim, o Moodle

constitui-se como comunicacional tendo em vista as ferramentas de comunicação assíncronas:

mensagens  e  fóruns  que  criam  possibilidades  interacionais  e  incentivam  o  diálogo-

problematizador em torno de uma temática específica; e síncronas, através do chat, que propicia

a  problematização  pela  associação  com  materiais  bibliográficos  e  mediante  a  definição  de

questões  orientadoras.  As  diversas  opções  de  interação  permitem  o  desenvolvimento  da

cooperação entre os docentes/tutores e os alunos. 

Os conteúdos e organização do AVEA serão definidos no planejamento do componente

curricular  pelo docente.  A utilização dos recursos da plataforma também ficará a critério  do

professor  responsável  pelo  componente  semipresencial,  que  deve  realizar  suas  escolhas

avaliando qual ferramenta será mais proveitosa para a satisfação dos objetivos pedagógicos de

seu componente curricular. 

A preparação dos estudantes para a modalidade semipresencial deverá ser considerada

uma das prioridades no início das atividades letivas, tornando necessário a existência encontros



de  formação  explicando  como  será  a  modalidade  semipresencial  e  como  usar  o  AVEA.  É

necessário a existência de um canal de comunicação, amplamente divulgado, entre os estudantes

e a coordenação do curso para sanar possíveis dúvidas ou dificuldades referente aos estudos na

modalidade  semipresencial.  Destaca-se também a importância  de dar  prioridade  para que os

encontros dos componentes curriculares “Tecnologias na Educação” e “Aprendizagem autônoma

e ambiente virtual de ensino e aprendizagem” sejam ofertados no início do primeiro semestre.

Ficará a cargo dos planos de ensino explicitar os detalhes sobre como as atividades a dis-

tância ocorrerão em cada período letivo, os quais deverão ter a identificação do curso, compo-

nente curricular, semestre do curso, nome do professor, carga horária total, carga horária presen-

cial,  carga horária a distância, ementa,  objetivo geral, objetivos específicos, conteúdo progra-

mático, metodologia, avaliação, cronograma das atividades não presenciais, referências básicas e

complementares e mecanismos de atendimento aos estudantes.

15.3 Material didático

Os  materiais  didáticos  dos  componentes  curriculares  ofertados  na  modalidade

semipresencial devem estar concebidos de acordo com os princípios políticos e metodológicos

do curso do Curso de Pós-Graduação em Teorias e Metodologias da Educação do IFRS Campus

Sertão, de modo a facilitar a construção do conhecimento entre estudante e professor.

O material didático para a modalidade semipresencial se configura como um conjunto de

mídias (livro digital, vídeo, animação, áudio, imagem, texto, hipertexto) no qual os conteúdos

apresentam-se de forma dialógica favorecendo a realização de aprendizagens significativas. Com

a intenção de facilitar o processo comunicacional, todo o material didático produzido e utilizado

nos cursos na modalidade semipresencial deverá trazer, em sua essência, a adequação do código

linguístico necessário para que a compreensão da mensagem transmitida ocorra de forma clara e

contextualizada. 

Neste sentido, o Curso selecionará ou elaborará seus materiais didáticos tendo em mente

proporcionar  uma  forma  de  interação  adequada  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem  na

modalidade  semipresencial.  A  definição  de  qual  tipo  de  material  didático  cada  componente

curricular do curso deverá utilizar será realizada pelo docente responsável. 



No que concerne à acessibilidade, o ambiente Moodle se orienta pelas diretrizes da World

Wide  Web  Consortium  (W3C),  um  comitê  internacional  de  organizações  que  tem  como

finalidade a regulamentação de temas vinculados ao acesso à internet. A W3C é responsável pela

Iniciativa de Acessibilidade na Web, uma ação que busca estruturar a ampliar a acessibilidade na

internet  por  meio  da  elaboração  de  diretrizes  internacionais  padrão  a  serem  adotadas  por

desenvolvedores de ambientes virtuais que visem a essa meta. As diretrizes estabelecidas pela

W3C estão ancoradas nos seguintes princípios:   (1) os conteúdos devem ser apresentados de

maneira  perceptível  ao  usuário,  estando  disponíveis  aos  diferentes  sentidos  por  meio  da

utilização do navegador ou por intermédio de tecnologias assistivas; (2) a interface do usuário e a

navegação devem ser operáveis através de uma ampla gama de controles que se adéquem às

necessidades  específicas  da  cada  público;  (3)  tanto  as  informações  disponibilizadas  como a

interface de acesso devem ser compreensíveis ao usuário, sendo apresentados de maneira clara,

evitando ambiguidades em termos de conteúdo e forma; (4) o conteúdo deve ser apresentado de

forma robusta, isto é, completo o suficiente para que as eventuais dúvidas dos usuários sejam

minimizadas.  Por  se  orientar  por  essas  diretrizes,  o  Moodle  foi  construído  de  maneira  a

possibilitar  incorporação  de  diferentes  plugins  que  oferecem  ferramentas  que  ampliem  a

acessibilidade  dos  conteúdos  disponibilizados  na  plataforma.  Nesse  sentido,  destacam-se  as

ferramentas de acessibilidade para deficientes visuais, que viabilizam o rearranjo do tamanho de

fontes do texto e do esquema de cores da página e a transformação do texto em áudio por meio

de programas de leitores de tela específicos para essa finalidade. 

A seguir,  algumas  possibilidades  de  formatos  de materiais  didáticos  que poderão ser

exploradas no oferecimento dos componentes curriculares semipresenciais. 

a)  Materiais  Escritos:  A  utilização  de  materiais  escritos  em  apoio  à  modalidade

semipresencial  representa  um  meio  de  comunicação  importante  que  garante  o  acesso  ao

conhecimento. Considerando sua adequação ao nível de formação exigida no curso, a elaboração

ou seleção desse material  didático  deve ser feita  pelo professor,  que mediará  o processo de

aprendizagem, possibilitando ao aluno a interação com o conteúdo. 

b) Produções audiovisuais: O docente poderá recorrer ao uso de vídeos, lançando mão do

amplo acervo de produções audiovisuais de domínio público disponíveis na rede mundial de

computadores,  atentando  para  a  adequação  desses  materiais  em  termos  de  conteúdo  e  de

viabilidade de veiculação por conta de direitos autorais. 



c)  Livros,  Periódicos  e  Multimeios:  Como  suporte  para  cursos  na  modalidade  de

semipresencial a Biblioteca do IFRS – Campus Sertão dispõe de recursos onde qualquer usuário

pode solicitar  na  íntegra  de  artigos  publicados  em periódicos  técnico-científicos,  bem como

teses, anais de congressos. Este serviço pode ser solicitado quando o material estiver disponível

no Brasil ou no exterior. Também possui recursos de Bibliotecas Virtuais e Periódicos Virtuais,

que oferecem serviço de consulta simultânea aos acervos de todas as bibliotecas participantes e

empréstimo entre as bibliotecas.

d) Guias do Estudante: Será disponibilizado aos acadêmicos um guia de utilização do Moodle.

Esse material tem como objetivo facilitar a adaptação dos estudantes ao AVEA.

15.4 Equipe Multidisciplinar

Formada  por  profissionais  com  formação  em  tecnologia  educacional/assistivas,  as

equipes multidisciplinares atuam em parceria com os demais professores/tutores na seleção e

desenvolvimento de materiais e recursos didáticos, instrucionais e gráficos, no planejamento da

aula,  juntamente  com a  coordenação  do curso,  bem como no acompanhamento  pedagógico,

didático e nas ações de inovação. A Equipe Multidisciplinar que apoiará a oferta de componentes

curriculares com carga horária a distância no curso será formada por profissionais de diferentes

áreas. 

Todos  os  componentes  da  Equipe  deverão  possuir  formação  ou  experiência  com  a

modalidade  semipresencial.  A Equipe  Multidisciplinar  do curso contará,  em sua composição

mínima,  com  um  representante  do  colegiado  do  curso  (responsável  pela  coordenação  dos

trabalhos do grupo) e dois representantes do NEaD do Campus Sertão. A equipe multidisciplinar

se  reunirá  a  cada  três  meses  em  caráter  ordinário,  podendo  ser  convocadas  reuniões

extraordinárias por iniciativa do coordenador da Equipe. Os membros da equipe multidisciplinar

farão parte do colegiado do curso.

 QUADRO II - Composição da Equipe Multidisciplinar 
Nome Formação Representação Experiência em

EaD
Funções na

Equipe



Márcio  Luis
Vieira

- Eng. Agrônomo (UPF)
- Licenciado em Agronomia (IFRS)
- Especialista em Administração (UnC)
- Mestre em Agronomia (UPF)
- Doutor em Agronomia (UPF)

Membro do NEaD 240 horas Membro

Maísa  Helena
Brum

-  Graduação  em  Letras  -  Inglês  e
respectivas Literaturas (UFSM)
-  Graduação  em  Letras-Português
(UFSM)
- Mestra em Letras (UFSM)
- Doutora em Letras (UFSM)

Membro do NEaD 182 horas Membro

Rubilar
Tomasi

- Graduação em Filosofia (FAFIMIC)
- Mestre em Sociologia (UAH)
- Doutor em Educação (UPF)

Membro do
Colegiado

155 horas Coordenador

O Núcleo de Educação a Distância (NEaD) do  Campus Sertão será o responsável pela

concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e recursos educacionais para

a modalidade semipresencial. Além disso, o NEaD designará um de seus membros para ser o

responsável pelo suporte e esclarecimento de dúvidas de docentes e discentes do curso.

15.5 Experiência docente e de tutoria de EaD 

A participação  de  docentes  no  curso  estará  condicionada  à  experiência  pregressa  ou

participação em formações para o ensino na modalidade a distância. Essa medida se justifica pela

necessidade de os docentes estarem aptos, no âmbito do EaD, a identificarem as dificuldades dos

discentes,  exporem o  conteúdo em linguagem condizente  com as  características  das  turmas,

apresentarem  exemplos  contextualizados  com  os  conteúdos  dos  componentes  curriculares,

elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades,

realizar  avaliações  diagnósticas,  formativas  e  somativas,  utilizando  os  resultados  para  a

redefinição de sua prática docente.  Além da exigência básica inicial,  os integrantes do corpo

docente  serão constantemente  incentivados,  pela  coordenação,  a  ampliar  seus  conhecimentos

acerca da modalidade semipresencial tanto em capacitações internas de iniciativa de IFRS, como

em eventos externos que abordem essa questão em outras instituições de ensino. 

QUADRO III– Experiência em EaD dos Docentes Tutores 



Docente Formação Vínculo Atuação
no curso Experiências em EaD

Ana Sara 
Castaman

Doutora em
Educação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor                  4475 horas

Alexandra 
Ferronato 
Beatrici

Doutora em
Educação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor 195 horas

Jeonice 
Tecchio

Doutor em
Ciências 
Biológicas

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor 170 horas

Gustavo 
Conde 
Margarites

Doutor em
Sociologia

Dedicação 
Exclusiva

Docente/
tutor

186 horas

Josimar de 
Aparecido 
Vieira

Doutor em 
Educação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor
200 horas

Marcos 
Oliveira

Doutor em 
Ciências da
Computação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor 160 horas

Rubilar 
Tomasi

Doutor em 
Educação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/
Tutor e

coordenador

155 horas

Márcia 
Amaral 
Corrêa 
Ughini 
Villarroel

Doutora em
Educação

Dedicação 
Exclusiva

Docente/tutor 290 horas

15.6 Interação entre coordenador de curso, docentes e tutores (presenciais e a dis-

tância)

É  fundamental  que  ocorra  a  mediação  e  a  articulação  entre  tutores,  docentes  e

coordenação  de  curso  para  um efetivo  planejamento  de  interação  para  encaminhamento  de

questões do curso, para avaliações periódicas e para identificação de problemas ou incrementos

no curso.



Deverão ser realizadas reuniões de forma presencial ou virtual com a coordenação do

curso,  professores  e  tutores  para  o  planejamento  das  atividades  letivas,  acordando  sobre  a

dinâmica dos processos, as orientações a serem repassadas para os estudantes e os meios a serem

utilizados para a resolução de questões e problemas que possam surgir do decorrer das aulas.

Deverão ser realizadas reuniões de forma bimestral ou de forma extraordinária sempre que for

necessário para avaliar com estão sendo desenvolvidas as atividades letivas e para a elaboração

de  relatórios  sobre  os  principais  aspectos  positivos  e  negativos  da  dinâmica  da  modalidade

semipresencial.  Sempre que  necessário,  poderão  ser  convocados para  participar  das  reuniões

membros do Núcleo de Educação a Distância  (NEAD) e representantes  do Departamento de

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação para discutir sobre o aperfeiçoamento na interação entre a

coordenação do curso, professores e tutores.

Sempre  que  surgir  dificuldades  ou  sugestões,  se  não  forem  resolvidos  pelo  próprio

professor, deverão ser encaminhados para a coordenação do curso para que possam ser tomadas

as devidas providências. 

16. CERTIFICAÇÃO

Fará jus ao certificado de especialista em Teorias e Metodologias da Educação, o estu-

dante que integralizar com aprovação todos os componentes curriculares previstos neste projeto

pedagógico, incluindo o Trabalho de Conclusão do Curso, no decorrer de no máximo seis semes-

tres a contar do ingresso no referido curso.

O certificado de Especialista em Teorias e Metodologias da Educação será emitido pelo

IFRS –  Campus Sertão,  conforme  determinado  na  Instrução  Normativa  PROEN/PROPPI  nº

01/2021 ou aquela que vier a substituí-la.
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